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APRESENTAÇÃO

A rusticidade dos caprinos e ovinos do Nordeste Semi-
-Árido e uma das características que fazem da caprino-ovi
nocultura uma das mais í.mnor t antes atividades econômicas
desta região. -

Tal característica, todavia, não elimina a necessidade
de um melhor manejo de;ses animais, principalmente no aspec
to alimentar, devido à sazonal idade da produção de forra
geiras nativas, o que concorre para a obtenção de baixos
índices de produtividade do rebanho regional.

Este Boletim de Pesquisa, ao tratar desse problema,apre
senta alternativas de suplementação alimentar para caprT
nos e ovinos, até a época de desmame, constituindo-se im
portante contribuição para o desenvolvimento dessa ativida
de econômica, no Semi-Árido brasileiro.

RENIVAL ALVES DE SOUZA
Chefe do Centro de Pesquisa Agropecuária

do Trópico Semi-Árido.
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EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO VOLUMOSA E MINERALlZAÇÃO MAIS VERMIFUGAÇÃO
NO DESEMPENHO DE OVINOS E CAPRINOS.

11. DESENVOLVIMENTO DAS CRIASl

Terezinha Nogueira Padilha Charles2

Abdias Macedo Maia3

Clóvis Guimarães Filho
Luíz Maurício Cavalcante Salviano2

Elsio Antônio Pereira de Figueirêd04

RESUMO - Os efeitos da suplementação volumosa durante o período crítico e da minera
lização mais vermifugação sobre o peso ao nascer, aos 120, 240 e 360 dias de
idade, foram estudados em ovinos e caprinos, em um experimento realizado na Fazen
da Periperi, Nordeste da Bahia, de julho de 1977 a maio de 1980. O estudo envolve~
125 matrizes caprinas Sem-Raça-Definida (SRD) e igual número de ovelhas Morada No
va, distribuídas, cada espécie, em cinco grupos de 25 matrizes. Os tratamentos fo
ramo (1) pastagem nativa; (2) pastagem nativa + mineralização e vermifugação; (3)
tratamento 2 + suplementação verde ã base de capim napier e cana-de-açúcar; (4) tra
tamento 2 + feno de capim buffel; e (5) tratamento 2 + silagem de capim napier e ca
na-de-açúcar. Houve efeito significativo (P < 0,01) de espécie sobre os pesos aos
120, 240 e 360 dias de idade mas o tratamento apenas afetou os pesos aos 120 e 240
dias (P < 0,01). A época de nascimento influenciou nos pesos ao nascer e aos 240
dias (P < 0,01). Os ovinos foram, geralmente, mais pesados que os caprinos. A práti
ca de mineralização mais vermifug~ção melhorou o desenvolvimento dos caprinos porem
nenhum acréscimo em peso foi obtido com o uso da suplementação volumosa. Nos avi
nos, contudo, a suplementação volumosa propiciou a obtenção de cordeiros mais pes~
dos aos 240 dias de idade.
Termos para indexação: ovinos, caprinos, suplementação volumosa,
pondera!.

EFFECTS OF ROUGHAGE SUPPLEMENTATION AND MINERAL MIXTURE PLUS DEWORMING

desenvolvirnc:'oto

ON SHEEP AND GOAT PRODUCTION
II. LAMB AND KID GROWTH RATES

ABSTRACT - The effects of roughage supplementation during the dry season and of
mineral mixture plus deworming, on birth, 120 -, 240 -, and 360-days weights were
evaluated in sheep and goats at the Fazenda Periperi, Northeast tiahia (Erazil),
from June, 1977 to May, 1980. The study involved 125 na t ive+type does and an equal
number of Morada Nova ewes, each group divided into five treatments, as follows:
(1) Native pasture only; (2) Native pasture plus mineral mixture and deworming;
(3) Treatment 2 plus gree chopped napier grass-sugar cane mixture; (4) Treatment
2 plus buffel grass hay, and (5) Treatment 2 plus napier grass-sugar cane silage.
There was a significant species effect (P < 0.01) on weights a t 120th, 240th, and
360th days of age, but treatment effects (p < 0.01) were observed only on weights
at 120th and 240th days of age. Season of birth influenced (P < O.Ol) weights at
birth and at 240th day of age. In general lambs were heavier than kids. Mineral
mixture plus deworming improved kid growth rates but no improvement was shown as
an effect of roughage supplementation. In sheep, however, roughage supplementation
led to heavier lambs at 240th day of age.
lndex terms: sheep, guats, roughage supplementation, growth rate.

Trabalho executado em colaboração com a Fazenda Periperi S.A., ALFANOR e B.N.B. -
- FUNDECI.
Pesquisador do CPATSA-EMBRAPA - Pe~rolina,PE.

3 Eng9 Agr9 da Fazenda Periperi S.A. e ALFANOR.
4 Zootecnista, M.Sc., Pesquisador do CNPC-EMBRAPA - Sobral,CE.
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EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO VOLUMOSA
E MINERALIZAÇÃO MAIS VERMIFUGAÇÃO

NO DESEMPENHO DE OVINOS E CAPRINOS
11.DESENVOLVIMENTO DAS CRIASl

Terezinha Nogueira Padilha Charles2

Abdias Macedo Maia3

Clóvis Guimarães Filho
Luiz Mauricio Cavalcante Salvian02

Elsio Antônio Pereira de Figueirêd04

INTRODUÇÃO
A região Nordeste do Estado da Bahia ê a que detêm

a maior concentração de caprinos e ovinos tropicais do
Pais (Bahia 1975). Apesar da grande densidade dessas espé
cies, a caprino e a ovinocultura, devido ao sistema de
criação extensivo ainda usado, sofrem marcadamente os e
feitos dos fatores climáticos da região, os quais ocasio
nam grande estacionalidade na produção de forragens. E~
virtude dessa estacionalidade os animais jovens, ai cria
dos, apresentam alta taxa de mortalidade (Guimaraes Filho
et aI. 1982) e baixa taxa de crescimento, ocasionando a
vançada idade para o abate (Bahia 1975).

A taxa de crescimento dos animais domésticos ê determi
nada por dois fatores principais: o potencial genético e
o meio ambiente, sendo que, dentro dos fatores de ambien
te, a alimentação pode ser considerada como um dos princI
pais fatores. -

r. bem conhecido o efeito da disponibilidade de alimen

Trabalho executado em colaboração com a Fazenda Perip~
ri S.A., ALFANOR e B.N.B. - FUNDECI.

2 Pesquisador do CPATSA-EMBRAPA - Petrolina,PE.
3 Eng9 Agr9 da Fazenda Periperi S.A. e ALFANOR
4 Zootecnista, M.Sc., Pesquisador do CNPC-EMBRAPA - Sobral,

CE.
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tos e da suplementação alimentar sobre o crescimento de
caprinos e de ovinos (French 1944, Palsson & Verges 1952a
e 1952b, Wilson 1957 e 1958, Devendra 1966, 1967a, 1967b,
1967c e 1967d, Soliman et aI. 1975, Adeneye & Oyenuca
1976a e 1976b; McDowell & Bove 1977, Sharma & Mittal 1977
e Oliveira et aI. 1981). Entretanto, a pratica da suple
mentação volumosa e mineral em caprinos, no Nordeste, e
pouco utilizada (Bahia 1975 e Ceara 1978), ao contrario
dos ovinos que recebem maiores cuidados por parte dos pro
dutores, durante a época seca. -

Assim como bovinos e ovinos, os caprinos também pode
riam receber suplementação alimentar durante o período se
co para aumentar a sua produtividade. -

Diante desses problemas, este trabalho visou estudar o
efeito da suplementação alimentar, na forma de capim napi
er (Pennisetum purpureum Schum) e cana-de-açúcar; feno de
capim buffel (Cenchrus ciliaris L.); silagem de capim na
pier com cana-de-açúcar e o efeito da combinação do uso
de verIDÍfugo com o de suplementação mineral, no crescimen
to de cordeiros e cabritos na região Nordeste do Estado
da Bahia.

MATERIAIS E MÉTODOS

Este experimento foi conduzido na antiga Fazenda Peri
peri, em Juazeiro, Nordeste da Bahia, no período junho de
1977 a maio de 1980, tendo sido um projeto colaborativo,
envolvendo a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuaria
(EMBRAPA), atraves do Centro Nacional de Caprinos (CNPC)
e do Centro de Pesquisa Agropecuaria do Trópico Semi-Ári
do (CPATSA), a Fazenda Periperi S.A., posteriormente AgrI
cultura Indústria e Comercio do Nordeste S.A. (ALFANOR)
e o Banco do Nordeste do Brasil (BNB - FUNDECI).

A propriedade onde o trabalho foi executado esta loca
lizada ã margem direita do Rio são Francisco e caracteri
za+s e por apresentar um clima tipo BSh 'w (Koppen), com pre
cipitação pluviométrica de 350 a 400 mm, distribuídos ir
regularmente entre novembro e abril, com temperatura me



11

dia mensal maxima de 28,50C e mínima de 240c e umidade re
lativa do ar de 55%.

Nessa propriedade predominam os solos pardo-não-calci
cos e solonetz podsolizados com pH 6,3. Existe uma estreI
ta faixa de aluvião na margem do rio e pequenas manchas
de aluvião hidromôrfico, nas proximidades das lagoas eX1S
tentes. Ha, também, areas com afloramento de rochas.

A vegetação é típica de caatinga, com um estrato arbus
tivo-arbôreo onde predomina, em ordem decrescente, as se
guintes espécies: carqueijo (Calliandra depauperata
Benth.), caatingueira (Caesalpinia pyramidalis Tul.), ju
rema vermelha (Mimosa sp.), pinhão (Jatropha pohliana
Muell.), velame (Croton campestre St. Hil.), moleque-duro
(Cordia leucocephala Moric.), jurema-preta (Mimosa
hostilis Benth.), pereiro (Aspidosperma pyrifolium
Mart.), e malva-embira (Melochia tomentosa L.). No estra
to herbaceo, o capim panasco (Aristida sp.), é a espécie
predominante em termos de biomassa.

O experimento teve por objetivo comparar os efeitos de
cinco sistemas de produção de caprinos e ovinos,diferindo
basicamente no tipo de suplementação volumosa fornecida
durante a estação seca, alem de mineralização e vermifu
gação estrategica. Os tratamentos foram os seguintes:
Tratamento 1: os animais foram mantidos exclusivamente em

pastagem nativa de caatinga (PN) , não rece
bendo outros cuidados especiais. Este siste
ma, simulando o tradicional, utilizado pelo
produtor da região, serviu como testemunha.

Tratamento 2. alem da pastagem nativa os animais recebe
ram suplementação mineral (M), ã base de
uma mistura de um complexo mineral comer
cial com sal comum, nas proporções recomen
dadas pelo fabricante, e foram vermifugados
(V) anualmente no início e meados das esta
ções seca e chuvosa.

Tratamento 3. os animais, além das praticas constantes do
tratamento 2 (PN + MV), receberam um volumo
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so (V~rde), i base de 20% de cana-de-aç~
car e 80% de capim napier, picado, no co
cho, na época de escassez de forragem.

Tratamento 4. os animais foram submetidos às mesmas pr~
ticas do tratamento 2 (PN + MV), porém fo
ram suplementados com feno de capim buffel
durante a época seca.

Tratamento 5. os animais foram submetidos às mesmas pr~
ticas do tratamento 2 (PN + MV), sendo su
plementados com silagem (80% capim napier
e 20% cana-de--açiic ar) durante a época seca.

Cada tratamento foi aplicado a dois grupos de 25 ma
trizes e um reprodutor, sendo um grupo de ovinos da raça
MOrada Nova e outro de caprinos Sem-Raça-Definida (SRD),
num total de 250 matrizes. Cada grupo dispunha de um pi
que te de 75 ha de pastagem nativa. Todos os animais eram
recolhidos ao aprisco i tardinha, sendo novamente soltos
nos piquetes na manhã seguinte.

A suplementação teve inicio qu~ndo 10% dos animais a
presentavam perda de peso e era suspensa quando a pasta
gem nativa apresentava-se novamente verde. Os suplemen
tos foram fornecidos "ad libitum", porém tiveram seus
consumos medidos. As pesagens dos animais foram feitas a
cada 28 dias. Os reprodutores foram submetidos a um sis
tema de rotação a fim de eliminar o efeito de diferen
ças em libido e fertilidade.
Análise de dados

Neste trabalho, foram analisados os pesos, do nasci
mento até um ano de idade, de 377 cordeiros da raça Mora
da Nova e 442 cabritos do tipo SRD, nascidos nos anos de
1978, 1979 e 1980.

Devido ao pequeno número de observações e o grande nu
mero de fatores que poderiam estar afetando os pesos, es
tes foram corrigidos numa tentativa de eliminarem-se os
efeitos do ano, tipo de nascimento e sexo do animal, de
acordo com a seguinte formula:
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onde:

Pc Peso corrigido

Xi medía do peso no ano 1 ou peso dos machos, ou peso
dos animais nascidos de parto simples.

'fi media do peso no ano 2 ou peso no ano 3, ou peso das fe
meas ou ainda animais nascidos de partos múltiplos.-

Po Peso observado.
A análise de variância foi feita pelo método dos míni

mos quadrados, utilizando o "General Linear Models" (Barr
et aI. 1976), de acordo com o modelo:

T.
J

(ST)..
~J

(STC) ..k
~J

-~ + Si + Tj + (ST)ij + Ck + (SC)ik + (TC)jk +

(STC)ijk + eijkl onde:

u
s. =~

peso ao nascer ou aos 120, ou aos 360 dias de
idade.
efeito da média da população.
efeito da especie, com ~ = 1 e 2.

efeito dos tratamentos com J 1, 2... 5.

efeito da interação entre a especie e os trata
mentos.
efeito de estaçao do ano, com i = 1 e 2.

efei to da interação entre a espécie e a esta-çao do ano.

efeito da intera~ão entre 8. espécie, os trata
mentos e a estaçao do ano.
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efeito do erro a1eatorio que é assumido ser
normalmente distribuído e independente.

Na época do ano, considerou-se estação chuvosa (janei
ro a julho) e seca (julho a dezembro) .

Os dados de consumo e o conteúdo em Matéria Seca (MS)
e Proteína Bruta (PB) da suplementação alimentar, durante
o período crítico, podem ser vistos na Tabela 1.

TABELA 1. Conteúdo de MS e PB e consumo diário, por grupo, dos suplementos
oferecidos

Capim napier e cana-de-açúcar
Feno de buffel
Silagem

29,51
88,17
33,12

6,30
11,19

5,66

Consumo (kg)

Caprinos Ovinos

15,4 44,0
13,1 19,3

9,2 17,6

Suplementos

RESULTADOS
Os pesos analisados foram: ao nascer, aos 120, 240 E

360 dias de idade. As análises de variância para esses p~
sos, são mostradas na Tabela 2.

Peso ao nascer
O peso ao nascimento foi influenciado pela época do nas

cimento e pela interação da espécie com a época de nascI
mento (P < 0,01). Dentro da época de nascimento, os anI
mais nascidos na época chuvosa foram mais pesados do que
aqueles nascidos na época seca. Entretanto, quando se ana
1isou por espécie, através do estudo da interação espécie
com época de nascimento, ficou evidente que esse efeito
foi significativo nos ovinos, porem negligenciado nos ca
prinos.



TABELA 2. Análise de variância para os pesos dos cordeiros e cabritos a diversas idades.

Q .M. dos pesos
Fonte de variação GL

Ao nascer Aos 120 dias Aos 240 dias Aos 360 dias

Espécie 1 0,077 443,062a 166,671a 174,021a
Tratamento 4 0,316 136,5'58a 111,008a 24,269
Especie x Tratamento 4 0,579 109,531a 25,032 25,845
Época de nascimento 1 15,412a 85,953 241,258a 0,402
Espécie x Época 1 6,546a 40,594 27,961 3,494
Tratamento x Época 4 0,341 48,995 5,471 6,656
Espécie x Tratamento
x Época 4 0,801b 29,999 26,593 3,854
Resíduo 0,339 26,479 19,090 16,935

GL do Resíduo (776) (451) (356) (17)

a p < 0,01
b p < 0,05
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Peso aos 120 dias
O peso, aos 120 dias de idade, foi influenciado pela

espécie, tratamento e pela interação da espécie com tra
tamento (P < 0,01). Nos ovinos, a época de nascimento in
fluenciou de forma significativa esta característica, sen
do que aqueles cordeiros nascidos na época chuvosa foram
mais pesados aos 120 dias de idade (P < 0,05) do que a
queles nascidos na época seca (13,6 contra 11,9 kg).

Com relação ã especie, os ovinos foram mais pesados do
que os caprinos (12,7 kg contra 10,4 kg de peso vivo). Ve
rificando-se o efeito dos tratamentos em cada especie (Ta
bela 3), foi observado que nos ovinos, apenas o tratamen
to que oferecia si1agem de capim verde comcana-de-açucar~
alem da pastagem nativa com mineralização e vermifugação,
foi superior aos demais (P < 0,05); entretanto, nos ca
prinos, notou-se que todos os tratamentos que ofereciam
minera1ização e vermifugação foram consistentemente supe
riores ao tratamento testemunha, apesar de apenas o trata
mento que oferecia capim verde com cana-de-açucar como su
plemento ter apresentado diferença significativa
(P < 0,05). Os demais foram difere~es a níveis entre cin
co e dez por cento. Entre os tratamentos que recebiam su
plementação mineral e vermifugação não houve diferença es
tatística (P > 0,05) na espécie caprina.

Peso aos 240 dias
O peso, aos 240 dias de idade, foi influenciado pela

especie, tratamento e época de nascimento (P < 0,01). Com
relação ã espécie, os ovinos, novamente, foram superiores
aos caprinos (21,2 contra 19,5 kg de peso vivo). Com re1a
ção ao efeito dos tratamentos em cada espécie, foi obser
vado que, nos ovinos, novamente os tratamentos que rece
biam suplementação alimentar na base de silagem de capim
napier e cana-de-açucar e tambem o tratamento que recebia
capim·verde com cana foram superiores ao tratamento teste
munha, não sendo diferentes (P > 0,05) dos demais trata
mentos. Nos caprinos, houve superioridade de todos os tra
tamentos que recebiam mineralização e vermifugação em re
lação a testemunha (P < 0,05), não existindo diferença



TABELA 3. Medias estimadas por mínimos quadrados para os pesos dos cordeiros e cabritos, a diversas idades, de acor
do com os tratamentosa.

Espécies Tratamentos
Pesos (kg)

Aos 360 diasAo nascer Aos 120 dias Aos 240 dias

Ovinos

Caprinos

(T1) Pastagem Nativa

(T2) T1 + Mineralização e Vermifugação

(T3) T2 + Verde

(T4) T2 + Feno de capim buffel

(Ts) T2 + Silagem de capim e cana-de-açúcar

(T1) Pastagem Nativa

(T2) T1 + Mineralização e Vermifugação

(T3) T2 + Verde

(T4) T2 + Feno de capim buffe1

(Ts) T2 + Silagem de capim e cana-de-açúcar

2,35 ~ 0,08ab

+ '2,42 _ 0,08ab

2,34 ~ 0,06ab

2,24 + 0,07a

2,46 + 0,06 b

2,26 ~ 0,07a

2,42 :: 0,07a

2,30 ~ 0,07a

2,41 + 0,06a

2,31 :: 0,06a

10,78: 1,la

13,21 ~ 1,2a

11,10 ~ 0,8a

12,10 + 0,8a

16,50 ~ 0,9 b

8,70~0,7a

10 ,85 ~ 0,9 al.

11,63 ~ 0,8 b

10,42 ~ 0,8ab

10,60 ~ 0,7ab

18,84 :: 1,2a

20 ,92 ~ 1, 1ab

22,04 ~ 0,8 b

21,25 ~ 0,8ab

23,03 ~ 0,8 b

16,46 :!: 0,7a

21,17 ~ 0,8 b

19,27 + 0,9 b

20,76 + 0,7 b

20, 29 ~ 0,6 b

22,37 :: 2,sa

20,96 : 2,Oa

21,47 + 1,4a

23,41 :t 1,3a

22,37 ~ 1,la

15,78 ~ 1,la

20,31 ~ 2,lab

16,95 ~ 2,2ab

18,63 ~ 1,lab

21,78: 1,1 b

a Medias seguidas por letras diferentes, sao diferentes estatisticamente (P < 0,05).
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entre aqueles (P > 0,05).
A época de nascimento influenciou o peso aos 240 dias

de idade, tanto nos ovinos como nos caprinos, sendo que,
em ambas as espécies, os animais que nasceram na época s~
ca foram mais pesados nessa idade do que aqueles que nas
ceram na época chuvosa (P < 0,05), invertendo-se a condI
ção observada para o peso aos 120 dias de idade nos OV1
nos (Tabela 4).

TABELA 4. Médias estimadas po~ mínimos quadrados para os pesos dos cordeiros e cabritos a
diversas idades de acordo com a estação de nascimentoa.

Pesos (kg)
Especie Estação

Ao nascer Aos 120 dias Aos 240 dias Aos 360 dias

Chuvosa 2,61 ~ 0,05a 13,58 ~ 0,54a 19,91 ~ 0,54a 21,95 ~ 1,23a
Ovinos + +Seca 2,11 _ 0,04 b 11,87 ~ 0,66 b 22,53 ~ 0,68 b 22,27 1,00a

Chuvosa 2,39 + 0,03a 10,59 ~ 0,34a 18,94 ~ 0,32a 19,01 ~ 0,61a
Caprinos

~ 0,05a 10,28 ~ 0,63a •• 20,23 ~ 0,60 b +Seca 2,29 18,37 1,30a

a Medias seguidas por letras diferentes, sao diferentes estatisticamente (p < 0,05).

Peso aos 360 dias
O peso, aos 360 dias de idade, foi influenciado apenas

pela espécie (P < 0,01), sendo que os ovinos foram mais
pesados do que os caprinos (22,1 contra 18,6 kg de peso
vivo). Foi observado também que os animais na idade de
360 dias não mostraram aumento de peso vivo, em relação
ã idade de 240 dias.

Dentro da espécie caprina, encontrou-se que o tratamen..to de pastagem nativa mais suplementação mineral e verm1
fugação mais suplementação com capim e cana-de-açucar foI
superior a testemunha (p < 0,05), quando proporcionou pe
so, aos 360 dias de idade, da ordem de 21,8 contra 15,8
kg da testemunha.
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DISCUSSÃO

O fato dos ovinos apresentarem peso ao nascer semelhan
te aos caprinos e pesos superiores aos 120, 240 e360 dias
demonstra a maior eficiência dos primeiros no aspecto ga
nho de peso, o que resulta em maior velocidade de crescI
mento. Este fato já fora comprovado em trabalhos realiza
dos por Figueiredo et alo (1981) e Fernandes et.aL (1982)-:-

O efeito da época do nascimento sobre o peso ao nascer
dos ovinos e a conseqüente superioridade dos animais nas
cidos na época chuvosa, em relação aos nascidos na época
seca, decorre da melhor nutrição da matriz, principalmen
te no período final da gestação. Esse efeito foi observa
do apenas nos ovinos, revelando que, para os caprinos, pa
rece não ter existido diferença na disponibilidade de alI
mentos, de acordo com a estação do ano. Se existiu, essa
diferença parece não ~er afetado a condição da matriz,vez
que quando há escassez de alimentos ou deficiência de
qualquer ordem, a matriz aborta, ao invés de diminuir o
crescimento do feto, como acontece nos ovinos.

Este fato já tem sido observado no Centro Nacional de
Pesquisa de Caprinos por Figueiredo et aI. (1981), os
quais citam que as cabras, aparentemente em boas condi
ções físicas, abortaram na presença de um "stress" nutri
cional, ao passo que as ovelhas de condição física seme
lhante mantiveram a prenhez até o final.

O efeito da estação de nascimentos, sobre o peso ao
nascer dos cordeiros, pode ser um ponto importante a ser
levado em consideração no planejamento da estação de nas
cimentos, pois de acordo com Figueiredo & Pant (1981) os
animais que nascem mais pesados, apresentam maior taxa de
sobrevivência. Os pesos ao nascer encontrados neste traba
lho foram semelhantes aqueles reportados por Souza et al~
(1979) e Catunda et aI. (1979) para as mesmas ráças, em
pastagem nativa.

O peso, aos 120 dias de idade dos ovinos nascidos na
estação chuvosa, (13,5 kg) quando c(~parados aos nascidos
na estação seca (11,8 kg), evidencia o efeito da época de
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nascimento para esta espécie, mostrando também sua impo~
tância para a lactação da matriz, uma vez que o peso do
cordeiro, a essa idade, reflete a produção de leite de
sua mae.

As matrizes que pariram na estação chuvosa devem ter
encontrado condições de alimentação suficientes para pro
duzir maior quantidade de leite para os cordeiros, alêffi
do efeito da maior disponibilidade de pastagem, para o
crescimento destes. Nos caprinos não foi encontrado efei
to significativo da estação de nascimento sobre o cresci
mento dos cabritos até os 120 dias de idade, sugerindo-se
que a disponibi lidade de alimentos para os mesmos não de
va ter sido influenciada pela época do ano, provavelmente
pelo fato deles preferirem alimentação arbustiva, mais
abundante e com maior valor nutritivo por maior espaço de
tempo.

Os pesos dos caprinos e ovinos, aos 120 dias de idade,
encontrados neste trabalho, localizam-se abaixo daqueles
encontrados por Catunda et a l. (1979) e por Machado et al .
(1982). Os pesos dos ovinos estão abaixo da faixa dos pe
sos reportados por Bodisco et aI. ~1973) para quatro ra
ças de ovinos, na Venezuela. Não ha referência na litera
tura de um efeito associado de silagem com mineralizaçãO
mais vermifugação que explique o peso superior obtido pe
los ovinos deste tratamento, aos 120 dias, com relaçãO
aos outros tratamentos com suplementação. Uma hipótese, a
maior disponibilidade de alimento no piquete daqueles ani
mais, explicaria também o menor consumo da silagem quan
do comparado ao feno e ao verde. Esse efeito não pode ser
isolado devido a se confundirem os efeitos do tratamento
e do piquete, contudo o estudo da vegetação não identifi
cou diferenças significativas entre os piquetes e tambem
foi observado, um menor consumo de silagem de uma maneira
mais acentuada entre os caprinos.

O efeito de espécie no peso, aos 240 dias de idade, é
uma decorrência da maior velocidade de crescimento apr~
sentada pelos ovinos. Os pesos alcançados a essa idade,
nos ovinos estão dentro da faixa de peso reportados na li
teratura (Bodisco et aI. 1973. Figueiredo et aI. 1981 e
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Fernandes et aI. 1982).
A superioridade em peso dos animais nascidos na esta

çao chuvosa, em relação àqueles nascidos na estação seca,
até os 120 dias de idade, inverteu-se aos 240 dias' de ida
de. Nessa idade, tanto os ovinos como os caprinos, nasc~
dos na estação seca, foram superiores aos nascidos na es
tação chuvosa. Essa inversão mostra que aqueles animais
nascidos na estação chuvosa alcançaram os 240 dias de ida
de, em final da estação seca e, nessa época, diminuiram
muito os ganhos de peso e, provavelmente, ocorreram algu
mas perdas, ao passo que aqueles animais que nasceram na
estação seca alcançaram a idade de 120 dias em final da
estação seca ou início da chuvosa, por isso apresentaram
peso mais baixo do que os anteriores. Após os 120 dias de
idade, os animais nascidos na estação seca apresentavam
um ganho de peso bem superior aos nascidos na estação chu
vosa, por passarem es~a fase da vida em estação chuvosa e
apresentarem ganho compensatório, atingindo então os 240
dias de idade no final da estação chuvosa, quando a dispo
nibilidade de pastagem e abundante. -

Esse efeito da estação de nascimento e muito importan
te para auxiliar no planejamento de estação de nas c í ment.ov
Entretanto, alem do efeito sobre o crescimento da cria,
esse efeito e tambem importante para a manutenção do peso
da matriz e desgaste físico da mesma. Apesar dos animais
nascidos na estação seca apresentarem maiores pesos aos
240 dias de idade, as matrizes apresentam desgaste físico
maior, devido a lactação e, quando não morrem, necessitam
muito tempo para recuperação, resultando numa menor quan
tidade de cordeiros ou cabritos produzidos. Por esta ra
zão parecem mais viáveis os nascimentos na epoca chuvosa
principalmente quando ocorrem um a 'dois meses após o iní
cio das chuvas. Efeitos semelhantes a estes têm sido re
portados nos trabalhos de Nunes et aI. (1981) e Figueire
do et aI. (1981). -

No efeito dos tratamentos sobre o peso dos ovinos, aos
240 dias de
plementação
superiores

idade, nota-se que os animais que recebiam su
alimentar à base de verde e de si1agem foram
aos animais do tracamen to testemunha
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(P < 0,05). Entretanto, o tratamento ã base de feno, ap~
sar de não ter sido diferente estatisticamente, foi tam
bem superior. No conjunto, pode-se visualizar um efei to
da alimentação suplementar sobre essa característica, in
dicando que os ovinos nessa região necessitam muito mais
de alimentação suplementar, durante a epoca seca, do que
de suplementação mineral e vermifugação.

Nos caprinos todos os tratamentos que continham suple
mentação mineral e vermifugação, foram superiores
(P < 0,05) ao testemunha, não existindo diferença entre
eles. Esse fato mostra a importância da suplementação IDl
neral e da vermifugação sobre o crescimento de caprinos
na região, indicando também que a suplementação alimen
tar, da maneira como foi oferecida, não propicia vanta
gens adicionais com relação a esta característica.

Com relação ao peso dos ovinos aos 360 dias de idade,
não houve qualquer diferença devido a tratamentos. Nos ca
prinos, voltou-se a verificar a superioridade dos animais
que recebiam suplementação mineral e vermifugação, com re
lação ao grupo testemunha. Essa diferença, contudo, foI
significativa (P < 0,05) apenas no tratamento que recebia
silagem de cana-de-açúcar e capim, sugerindo uma possível
combinação de efeito da suplementação com mineralização e
vermifugação.

O fato da alimentação suplementar, em geral, nao ter
influenciado o peso dos caprinos, decorre do baixo consu
mo de suplemento apresencado por estes. Quando o consumo
e satisfatõrio, já tem sido encontrado efeito significati
vo da suplementação com capim napier, sobre o peso ã des
mama de cabritos (Oliveira et aI. 1981).
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CONCLUSÕES

Em ambas as especies, o peso aos 360 dias de idade,não
foi além daquele apresentado aos 240 dias, demonstrando
que ê antieconômico manter o animal na propriedade, após
os oito meses de idade, nas condições descritas neste tra
balho. Ficou tão evidenciado que a comercialização de cor
deiros e cabritos deve acontecer por volta dos oito meses
de idade.

O efeito da interação espécie com tratamento mostra
que, para uma espêcie~ um determinado tipo de suplementa
ção é mais eficiente do que para outra. Este resultado po
de auxiliar na escolha dos tipos de suplementação para ca
da especie, e neste caso ficou evidente que, ao contrário
dos ovinos, os caprinos não necessitam de suplementação a
limentar, da maneira que lhes foi oferecida, para melho
rar o seu crescimento. Não houve ganhos adicionais àque
les obtidos com o uso da suplementação volumosa nos anI
mais mineralizados e vermifugados. Possivelmente a maior
eficiência com que estes animais fazem uso da pastagem na
tiva induziu-os a um menor consumo dos suplementos ofere
cidos. Nestas condições, melhores res ltados, em termos
de desenvolvimento ponderal, só poderiam ser obtidos com
o uso de suplementos energeticos e/ou nitrogenados, o que
deve ser considerado com extrema cautela face às limita
ções de ordem econômica que envolve.

No caso dos ovinos, a suplementação volumosa, princi
palmente com verde ou silagem, pode ser usada para me lho
rar o peso dos cordeiros aos 240 dias de idade.
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